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Resumo: Biomimética é a ciência que busca soluções sustentáveis seguindo o exemplo da 
natureza, com o intuito de desenvolver produtos e processos inspirados nos seres vivos e 
mecanismos naturais. Um dos exemplos mais conhecidos da aplicação da biomimética em 
construções é o edifício Eastgate Centre, localizado no Zimbábue, na África. O mecanismo 
de ventilação deste edifício foi inspirado no sistema de aeração encontrado em cupinzeiros 
da espécie Macrotermes subhyalinus. O presente estudo objetivou a extração e análise de 
amostra de cupinzeiro da espécie Cornitermes cumulans do cerrado brasileiro, como forma 
de compreender o mecanismo de ventilação interna. A princípio, foram encontradas 
pequenas galerias no interior da estrutura e estas parecem estar interconectadas entre si. A 
análise do núcleo da estrutura permitiu constatar que este era formado por galerias 
horizontais separadas por paredes verticais de material de cartão, formado por celulose, 
saliva e terra. Também foram realizadas medições de temperatura no interior do cupinzeiro 
in loco, tendo sido observados valores ligeiramente inferiores à temperatura externa durante 
determinados períodos do dia. 
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THE SEARCH FOR BIOMIMICRY PRINCIPLES IN CERRADO TERMITES FOR 
APPLICATION IN BUILDINGS OF LOW ENERGY CONSUMPTION 
 
Abstract: Biomimicry is the science which searches sustainable solutions following nature’s 
examples, in order developing products and processes inspired by living things and natural 
mechanisms. One of the most known examples in biomimicry application in construction is 
the Eastgate Centre, located in Zimbabue, in Africa. The mechanism ventilation of this 
building was inspired in aeration system found in termite mound of Macrotermes Subhyalinus 
species. The present study aimed to extraction and analysis of termite samples of the 
species. One principle, it was the small galleries inside the structure and these appear to be 
interconnected with each other. The analysis of the structure's core showed that it was 
formed by horizontal galleries separated by vertical walls of carton material, formed of 
cellulose, saliva and earth. Temperature measurements were also found inside the termite 
mound in loco, having been practiced from the external temperature during the periods of the 
day. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A biomimética é uma maneira eficaz de trazer as formas orgânicas dos seres 
vivos para o design de produtos, e de garantir a criação de equipamentos e 
estruturas que levem em conta aspectos funcionais retirados dos ecossistemas. Sua 
aplicação em arquitetura e engenharia tem como exemplos clássicos duas 
construções baseadas no sistema de ventilação dos cupinzeiros. A primeira e mais 
famosa é o Eastgate Centre, localizado na cidade de Harare, no Zimbábue 
(VASCONCELOS, 2014). A segunda, menos conhecida, embora não menos digna 
de beleza e imponência, é o Council House 2 (CH2), em Melbourne, na Austrália 
(TURNER; SOAR, 2013). 
Devido ao poder de modificar o habitat onde vivem, os cupins são 
considerados excelentes construtores. Ao abrir túneis e construir seus ninhos, 
arejam e melhoram a estrutura do solo, sendo por isso chamados de “engenheiros 
do ecossistema”, organismos que afetam a disponibilidade de recursos para outras 
espécies através de mudanças físicas em materiais bióticos e abióticos 
(EGGLETON et al.4, 1996 apud CONSTANTINO, s/d).  
No Brasil, os cupinzeiros não são tão imponentes quanto aqueles 
encontrados em algumas regiões da África e Austrália, entretanto algumas espécies 
das savanas da América do Sul desenvolveram mecanismos engenhosos em seus 
termiteiros que merecem ser citados. Cumpre mencionar que os estudos referentes 
aos processos construtivos empregados pelos cupins, em geral, em seus ninhos e 
montículos são escassos. Ao que parece, a forma como estes insetos constroem 
suas habitações não é totalmente compreendida (VASCONCELOS, 2014). 
O objetivo deste estudo foi elaborar uma revisão bibliográfica em torno da 
biomimética e do processo de ventilação desenvolvido pelas térmitas. Além disso, 
realizou-se a extração in loco de uma amostra de montículo para investigação em 
laboratório. Foram observados aspectos como tamanho, conexões entre galerias e 
comportamento do material em contato com a água. 
 
 
                                                        
4 EGGLETON, P. et al. 1996. The diversity, abundance and biomass of termites under differing levels 
of disturbance in the Mbalmayo Forest Reserve, southern Cameroon. Philosophical Transactions of 
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2 SISTEMA DE AERAÇÃO DOS CUPINZEIROS 
Conforme destaca Vasconcelos (2014), as formas dos cupinzeiros africanos 
é uma imponente obra de arquitetura. Existem várias camadas de ventilação que 
garantem uma temperatura estável e agradável aos cupins, mesmo com a incidência 
solar direta sobre os montículos. Além de resolver o problema da alta temperatura, 
os cupins devem se atentar ainda para a circulação dos gases da fermentação do 
alimento, que podem comprometer a saúde da colônia. A ventilação adequada deve 
garantir a expulsão dos gases nocivos de dentro da colônia, ao mesmo tempo em 
que permite a entrada de ar rico em oxigênio. Esse sistema complexo funciona da 
seguinte forma: os cupinzeiros sugam o ar através da parte inferior do montículo, 
levando-o a galerias inferiores com paredes úmidas, para em seguida subir por um 
túnel, direto ao topo.  
É importante ressaltar que a circulação de ar varia de cupinzeiro para 
cupinzeiro. Nos termiteiros da Uganda, por exemplo, o ar entra pela parte inferior, se 
aquece e sobe carregado do anidrido carbônico exalado pela colônia, saindo então 
por uma espécie de chaminé localizada na parte superior. Já em cupinzeiros como 
os da Costa do Marfim, tanto o ar puro como o ar “carregado” saem pelas laterais, 
através de uma infinidade de poros. Os pormenores dessa reciclagem de ar ainda é 
uma incógnita, mas o fato é que ela funciona. A resolução do problema de ventilação 
dentro do cupinzeiro é uma tarefa que deixa qualquer engenheiro perplexo. 
(VASCONCELOS, 2014). 
Lüscher5 (1955 apud KORB; LINSENMAIR, 2000) propôs um mecanismo de 
ventilação para explicar as trocas gasosas dentro dos cupinzeiros de Macrotermes 
com forma de catedral. Segundo o autor, o ar ascende do ninho central e sai do topo 
do cupinzeiro direcionado pelas correntes de convecção.  Korb e Linsenmair (2000) 
testaram o mecanismo e analisaram a temperatura, concentrações de CO2 e 
correntes de ar em dois tipos de cupinzeiros da espécie Macrotermes bellicosus, um 
deles situado na savana, com forma de catedral, e o outro localizado na floresta, 
com forma de domo. Descobriu-se que nos cupinzeiros da savana há duas formas 
de circulação do ar, para altas e baixas temperaturas, enquanto nos cupinzeiros da 
floresta existe apenas uma forma, dado que a temperatura se mostra mais estável. A 
concentração de dióxido de carbono é maior dentro dos termiteiros das savanas 
                                                        
5 LÜSCHER, M. 1955. Der Sauertoffverbrauch bei Termiten und die Ventilation des Nests bei 
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durante a noite. Nos exemplares da floresta, a concentração se mostra maior tanto 
durante o dia quanto à noite. Os resultados obtidos mostraram que a circulação de 
ar dentro dos termiteiros exigem novos modelos capazes de explicar tais 
peculiaridades. 
Dois grandes exemplos de construções ecoeficientes inspiradas no sistema 
de ventilação dos cupinzeiros são o Eastgate Centre Building e o Council House 2. A 
primeira construção corresponde a um shopping center e prédio comercial, 
localizado no Zimbábue, na África, tido como exemplo de arquitetura verde desde 
1996. O projeto foi desenvolvido pelo arquiteto Mick Pearce, em parceria com os 
engenheiros da Arup Association, e inspirado no modelo de autoarrefecimento 
encontrado nos cupinzeiros do gênero Macrotermes (ASKNATURE, 2016). 
Tendo esse modelo como base, o Eastgate Centre conta com uma série de 
dutos por onde o ar circula. Durante o dia, o calor gerado no edifício pelas máquinas 
e pessoas é absorvido pelo sistema de ventilação. O ar aquecido, por ser menos 
denso, sobe até chegar às chaminés localizadas no topo do edifício. O processo 
continua enquanto o ar se mantém aquecido, sendo passível de sofrer ascensão. No 
primeiro andar existem ventiladores responsáveis pela retirada do ar do espaço 
aberto. Este em seguida é empurrado por dutos situados em colunas centrais dos 
dois edifícios. O ar viciado é substituído pelo ar fresco que entra. Esse ar carregado 
sai por aberturas situadas no teto de cada andar, sendo direcionado para colunas de 
escape até ser exalado no topo (DOAN, 2012). 
Já o Council House 2 foi desenhado para ser o melhor edifício sustentável 
da Austrália. O edifício de 10 andares foi projetado pelo DesignInc em conjunto com 
a Cidade de Melbourne e conta com ferramentas tecnológicas e inovadoras: células 
fotovoltaicas, placas de madeira e sistema de reciclagem de água (CHAPA, 2007; 
DESIGNINC, 2016). 
Segundo Zari (2007), o CH2 Building é baseado em técnicas de ventilação 
passiva e regulação de temperatura observada em termiteiros, de maneira a criar 
um ambiente interno termicamente estável. Ainda segundo o autor, a água reciclada 
do edifício é usada de maneira similar àquela que certas espécies de térmitas usam 
nas proximidades de aquíferos, tendo um mecanismo de evaporação utilizado para 
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o topo do prédio e evapora é capaz de diminuir a temperatura do ambiente de 35°C 
para 21°C (PROGRAMA CIDADES SUSTENTÁVEIS, 2016). 
O CH2 permitiu a redução de 82% das emissões de CO2, 72% do consumo 
de água e 87% do consumo de eletricidade (PROGRAMA CIDADES 
SUSTENTÁVEIS, 2016). O benefício da qualidade do ar interior aliado à economia 
de água e energia mostra que essas inovações tecnológicas se pagam entre 5 a 10 
anos de uso (DESIGNINC, 2016). 
 
3 TÉRMITAS DO CERRADO: UM CASO ESPECIAL 
 
Na América do Sul, especialmente no Brasil, as construções dos cupins são, 
em geral, pequenas e, na maior parte das vezes, subterrâneas. A fauna brasileira de 
cupins é uma das mais bem conhecidas da América Latina (cerca de 280 espécies 
registradas), dado que é o único país latino-americano com tradição no estudo 
destes insetos. Nos cerrados do município de Sete Lagoas, Minas Gerais, Domingos 
et al.6 (1986 apud CONSTANTINO, s/d) encontraram 47 espécies num levantamento 
de uma área de 5000 m2. Torna-se evidente que os cupins se encontram entre os 
grupos de espécies mais abundantes do cerrado. Constantino (s/d) ainda informa 
que os ninhos mais notáveis situados acima do solo do cerrado são os do gênero 
Cornitermes que, em áreas de vegetação aberta, podem atingir alta densidade. 
Os cupins da espécie Cornitermes cumulans são alguns dos mais comuns 
da América do Sul. Seus ninhos de forma ovalada são construídos embaixo da terra 
até alcançar um diâmetro de 30 a 40 cm, mas de forma que fica separado do solo 
circundante por uma fina camada de ar. Tal ninho é apoiado e distanciado por meio 
de estacas maciças constituídas por uma mistura de solo, excremento e saliva. O 
ninho “flutua” dentro do solo, envolto por uma camada de ar que mantém a estrutura 
ventilada (VASCONCELOS, 2014). 
Este mesmo ninho ou núcleo central é formado por material de cartão 
(celulose, saliva e terra) e “composto por galerias horizontais, superpostas e 
separadas por paredes verticais” (SANCHEZ et al., 1989). Vasconcelos (2014) cita 
que a temperatura se mantém constante durante todo o ano e, em épocas de chuva, 
não ocorre inundações. Os cupins podem atravessar o invólucro de ar por meio de 
                                                        
6 DOMINGOS, D. J. et al. 1986. Composição de espécies, densidade e aspectos biológicos da fauna 
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túneis existentes no solo do entorno e que se comunicam com o interior do 
cupinzeiro. 
O ninho de Conitermes cumulans, de acordo com Mariconi7 (1976 apud 
SANCHEZ et al., 1989), pode atingir até 2 m de altura em alguns lugares, embora o 
usual seja uma altura em torno de 1 m. Foram executados testes com fumaça, de 
forma que ficou clara a importância das aberturas que circundam a base do 
montículo. Em alguns exemplares que mediam 1 m de altura foram observados 
orifícios distantes de até 0,6 m da base de ventilação. O que se sabe é que as 
aberturas na base do cupinzeiro têm um importante papel na circulação de ar 




4.1 Investigação das características do cupinzeiro 
 
A etapa inicial da pesquisa contou com a investigação de amostras de 
termiteiros em campo, incluindo a coleta de fotos, tendo sido verificada uma vasta 
presença de montículos de possíveis cupins da espécie Cornitermes cumulans na 
região de estudo (Fig. 1). Cumpre salientar que, durante os trabalhos de campo, foi 
investigada ainda a existência de aberturas nas bases dos cupinzeiros, com o intuito 











                                                        
7 MARICONI, F. A. M. Inseticidas e seu emprego no combate às pragas. 3.ed. São Paulo, Livraria 
Nobel, 1976. v.2, 466 p. 
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A seleção da amostra foi feita com base no critério de tamanho, tendo sido 
escolhida aquela de menores dimensões, dada a maior facilidade de extração, 
transporte e manuseio (Fig. 2). A extração do termiteiro foi feita com auxílio de 
enxada, havendo o máximo cuidado durante sua remoção, a fim de não danificar 
sua estrutura. Após o devido transporte, fez-se o corte transversal da amostra para 
observação e análise de seu interior. Foram coletadas medidas da seção (largura e 








A: Cupinzeiro in loco; B: Cupinzeiro em carrinho-de-mão após extração. 
Fonte: Autores. 
 
A resistência do cupinzeiro em contato com a água foi testada por meio de 
sua submersão e lavagem em água corrente (Fig. 3), incluindo a observação da 
degradação de sua estrutura interna durante o processo de lavagem. A 
comunicação entre os inúmeros canais na estrutura do cupinzeiro foi investigada por 










A: Imersão de amostra em água; B: Lavagem de amostra em água corrente. 
Fonte: Autores. 
Figura 2 – Extração de cupinzeiro in loco. 
A B 
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4.2 Análise da temperatura interna 
   
O desempenho térmico no interior dos cupinzeiros foi preliminarmente 
investigado com o auxílio de termômetro digital com sensor, com registro de 
temperatura em grau Celsius (°C). Como forma de estabelecer um comparativo 
entre as temperaturas interna e externa, dispôs-se de termômetro com 
características semelhantes, porém sem sensor, capaz de registrar valores de 
temperatura e percentual de umidade (%) (Fig. 4). 
 
Figura 4 – Termômetros digitais utilizados para medição. 
 
A: Medidor de temperatura e umidade; B: Medidor de temperatura com sensor 
metálico. Fonte: Autores. 
 
Inicialmente, selecionou-se uma amostra em campo e por meio de uma 
haste metálica executou-se um pequeno furo até a porção central do montículo. 
Cuidadosamente, fez-se a inserção do sensor do termômetro no interior do orifício. 
Como forma de realizar um comparativo entre a temperatura interna e externa, 
colocou-se o outro termômetro digital semelhante nas proximidades do montículo 
(Fig. 5). Ressalta-se que os aparelhos foram, posteriormente, protegidos da luz solar 
direta por meio de um recipiente plástico disposto sob determinada altura, uma vez 
que a incidência da radiação solar poderia ocasionar dano aos visores e 
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Figura 5 – Medição de temperatura in loco. 
 
Fonte: Autores. 
Após a correta disposição dos termômetros, aguardou-se para que as 
temperaturas se estabilizassem, antes de dar início à coleta das medições de 
temperatura e umidade externa. A fim de garantir a padronização dos dados e 
horários de coletas, foi elaborada uma planilha em computador. As medições foram 
realizadas das 10 h às 18 h, por quatro dias consecutivos. Foram calculados os 
valores médios de temperatura e gerados os correspondentes gráficos para melhor 
visualização da variação de temperatura dentro e fora do cupinzeiro. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
5.1 Dimensões do montículo 
 
Após o corte longitudinal da amostra, foram realizadas as medições 









A: Largura aproximada = 36 cm; B: Altura aproximada = 30 cm. 
Fonte: Autores. 
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5.2 Resistência em contato com a água 
 
Observou-se que as pequenas aberturas no interior do cupinzeiro 
comunicam-se umas com as outras, formando uma rede interligada de canais. O 
teste foi executado por meio da adição de líquido (água) nos orifícios, através de 
pisseta plástica, observando a saída por outras aberturas (Fig. 7). Constatou-se que 
os canais se mostram interligados, uma vez que a água injetada por uma das 
aberturas foi expelida na base do cupinzeiro por diversos orifícios. É importante 
considerar ainda a porosidade da argila, que também permite a percolação da água. 
 




Considerando que os termiteiros, quando construídos em condições 
naturais, encontram-se expostos às intempéries, é de se esperar, portanto, que 
estes exibam certa resistência à água da chuva. A análise tátil-visual em laboratório 
permite inferir que em condições de menor umidade e climas mais secos, a 
resistência, principalmente da camada externa do cupinzeiro, mostra-se maior 
quando comparada àquela observada em épocas chuvosas e úmidas. 
A imersão instantânea do cupinzeiro, assim como sua lavagem em água 
corrente, mostrou que este possui resistência considerável à umidade excessiva, 
embora essa sofra alta redução quando comparada à resistência exibida por 
amostras secas. Conforme destacam Saliba et al. (2001), a rigidez e a 
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incorporação de lignina à mistura, a qual se encontra presente nas fezes desses 
insetos. A lavagem da amostra em água poderia, portanto, carrear parte desse 
material rico em lignina, ocasionando a redução de sua resistência mecânica ou até 
mesmo colapsando a própria estrutura. 
Outro fato que merece destaque diz respeito ao tipo de solo utilizado pelas 
espécies de cupins do cerrado. O solo laterítico utilizado por essas térmitas é 
marcado pelo processo de intemperismo, típico das regiões tropicais, e rico em 
óxidos de ferro e alumínio (o que lhes confere sua coloração avermelhada). Tais 
solos apresentam boa capacidade de suporte quando compactados. Entretanto, na 
presença de um elevado índice de vazios, sua capacidade de suporte torna-se 
reduzida (PINTO, 2006). Embora o solo utilizado pelos cupins esteja misturado a 
outros materiais, a presença de um elevado número de cavidades dentro do 
montículo, associada ao elevado índice de vazios em virtude do carreamento das 
partículas durante a lavagem em água, acaba por reduzir a capacidade da estrutura 
em suportar as tensões mecânicas externas. 
 
5.3 Desempenho térmico de montículo in loco 
 
O desempenho térmico do cupinzeiro pôde ser avaliado mediante a 
utilização de termômetro digital. Dada a imprecisão deste tipo de termômetro, torna-
se possível, por meio deles, fazer apenas uma observação preliminar do 
comportamento térmico no interior dos montículos, permitindo confrontar dados de 
temperatura interna e externa. 
O comparativo em questão permite verificar a eficácia das habitações dos 
cupins no que concerne à manutenção e regulagem da temperatura, embora não 
seja possível avaliar sua eficiência, isto é, o gasto de energia e os mecanismos 
necessários para tal. A Fig. 8 apresenta o comportamento da temperatura para 
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Figura 8 – Temperatura externa e interna* de cupinzeiro in loco. 
 
 
*As curvas inferiores dos gráficos indicam a temperatura no interior do cupinzeiro. 
Fonte: Autores. 
 
De acordo com o gráfico que representa a média da temperatura medida in 
loco durante o período de observação (Fig. 9), nota-se que a temperatura interna 
varia aproximadamente da mesma forma que a temperatura interna. Porém, dentro 
do cupinzeiro, a temperatura se mantém aproximadamente 5° abaixo da temperatura 
ambiente. O sistema de arrefecimento utilizado pelas térmitas tem um papel 
essencial no processo de refrigeração observado. Corrobora essa análise a 
constatação de Vasconcelos (2014), o qual informa que a temperatura no interior 
dos montículos da espécie Cornitermes cumulans mantém-se constante o ano todo.  
Ao se observar os valores de condutividade térmica de alguns materiais, é 
possível constatar a grande capacidade de isolamento térmico apresentada pelo ar 
seco, cujo valor é igual a 0,026 W/m.K. Tal valor encontra-se próximo àqueles 
apresentados por alguns materiais de construção, como a espuma de poliuretano, 
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observação, destaca-se importância do colchão de ar que envolve a base dos 
cupinzeiros imersa no solo, conforme descreve Vasconcelos (2014). Salienta-se que 
a baixa condutividade térmica desse bolsão de ar, em um mecanismo que se 
assemelha em muito ao de uma garrafa térmica, acaba por contribuir na 
manutenção da temperatura interna do termiteiro em patamares aceitáveis para a 
vida dos cupins. Os valores coletados em campo indicaram uma temperatura média 
interna cujo valor máximo alcançou 36,9°C. 
O gráfico mostra ainda que as temperaturas interna e externa parecem se 
inverter durante o período noturno, quando os cupins necessitam de temperaturas 
superiores às do ambiente externo. É essencial que tais medidas se mantenham 
dentro de intervalos específicos, de forma a suprir as necessidades de alimentação 
e sobrevivência desses insetos. 
 




Tendo em vista a possível inversão da temperatura durante o entardecer, é 
importante, por isso, que se façam medições e monitoramentos da temperatura 
durante o período noturno. Além disso, torna-se evidente a necessidade da coleta de 
um maior número de dados, de forma a garantir maior confiabilidade dos resultados. 
Constatou-se que, em determinados horários, os valores de temperatura 
interna foram superiores àqueles coletados em ambiente externo. Cumpre salientar 




















Horário de medição (h)
Medição de temperatura in loco
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temperatura podem apresentar um comportamento distinto e anômalo. O gráfico de 
umidade externa registrada in loco (Fig. 10) permite observar a variação da umidade 
em diferentes horários nos dias em que foram feitas as medições. 
 





A variação da umidade também mostra relação com o horário, tendo sido 
constatados maiores valores de umidade externa durante o período da manhã, em 
virtude do orvalho. Pôde-se observar ainda uma relação diretamente proporcional 
entre a umidade e a ocorrência de chuva. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As construções bioinspiradas mostram-se como uma alternativa interessante 
na busca pela sustentabilidade dos projetos de engenharia e arquitetura. Observa-se 
que a natureza possui muito a oferecer em termos de otimização de recursos e 
aprimoramentos de sistemas e processos. Os edifícios Eastgate Centre e Council 
House 2 corroboram a viabilidade de implantação de projetos com conceitos 
biomiméticos observados nas habitações dos cupins. 
É de suma importância mencionar que o desenvolvimento das grandes 
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existência de um intricado sistema de autoarrefecimento e ventilação, capaz de 
efetuar as trocas gasosas tão essenciais para a manutenção da vida.  
Nos testes realizados no cupinzeiro coletado, a constância da temperatura 
interna dentro de intervalos específicos indicou a capacidade de autorregulação 
térmica no interior dessas construções. Além disso, a análise do material do 
cupinzeiro em contato com a água permitiu atestar a resistência considerável à 
umidade excessiva apresentada pelo montículo. Também foi possível constatar uma 
possível relação entre a redução da resistência mecânica externa do termiteiro e a 
quantidade de cavidades existentes na estrutura, a qual, por sua vez, pode estar 
associada ao elevado índices de vazios, possivelmente em virtude do carreamento 
de partículas pela água. 
Ressalta-se, contudo, que o sistema de ventilação dentro dos cupinzeiros é 
ainda de difícil compreensão, uma vez que varia entre as diferentes espécies. Ao 
que tudo indica, os mecanismos de regulagem térmica e de troca gasosa no interior 
da colônia se fazem através de processos ligeiramente complexos, os quais 
merecem ser estudados com maior empenho por parte dos pesquisadores. 
Conforme foi possível observar, nos cupinzeiros do cerrado brasileiro a 
circulação do ar ocorre de maneira muito distinta daquela de cupinzeiros de 
espécies africanas. Ademais, a estrutura e a forma dos montículos também variam 
entre as diferentes espécies de insetos, mesmo entre aquelas provenientes de uma 
mesma localidade. Isso talvez seja uma vantagem para os seres humanos 
interessados na aplicação de princípios naturais em projetos de engenharia.  
 Destaca-se que a vida em sociedade entre os cupins só se tornou viável 
graças à capacidade e à maestria desses insetos em construir moradias capazes de 
suportar uma grande quantidade de indivíduos compartilhando o mesmo espaço e 
vivendo em conjunto. A proporção entre o tamanho das térmitas e as dimensões dos 
cupinzeiros comprova a grande adaptação evolutiva desses seres vivos quanto à 
vida em sociedade.  
Ademais, o desenvolvimento da biomimética e das construções 
bioinspiradas tende a se fortalecer se observarmos a variedade de espécies 
existentes no cerrado, servindo como um fator motivador para que os seres 
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